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r . .  ADVENTO
Eis aqui o testim unho do 

João, quando os judeus en 
viaram , de Jerusalem , al­
guns sacerdotes -e levitas 
para 1 h e fperguntarem  : 
«Quem és tu  ?»'— E elle 
confessou e não negou: an­
tes declarou abertam ente, 
dizendo: «Eu não sou o
Christo.

E elles perguntaram : «Pois 
que ? E ’s tu  Elias ?—E res­
pondeu: «Não sou». E ’s tu  
propheta ? — Respondeu : 
«Não». (1) /

Disseram-lhe ainda: «Pois 
quem és tu  ? •'para que de­
mos uma resposta àquelles 
que nos enviaram . [Que di- 
7,es de ti mesmo» —«Eu sou 
respondeu elle, a voz da- 
quelle que clam a no deser­
to — “E ndireitae o caminho 
do Senhoru, como disse o 
propheta Isaias».

Ora aquelles que tinham  
sido enviados eram phari- 
seus (2). Elles o in te rro ­
garam  ainda, e lhe disse­
ram: «Pois então por que 
baptisas, si tu  não és nem 
o Christo, nem Elias, nem 
propheta» ? — Respondeu- 
lhes João*: «Eu baptiso na 
agua, mas, no meio de vòs 
esteve alguem  que não co- 
nheceis. E lle é quem ha de 
vir depois de mim, mas e- 
xistiu antes de mim e eu 
não sou digno de [desatar- 
lhe a correia dos sapatos».

Isto se passou na Retha- 
nia, além do Jordão, onde 
João estava baptisando. (3)

mo um propheta. Entretanto,m ais 
tarde o Salvador dÍTá que elle 
e r a ,Elias, não fem pessoa, mas 
pelo espirito que o animava; que 
era não somente um propheta, 
mas o m aior dos prophetas, por­
que, ao passo que os outros an- 
nunciaram  o Messias, João foi 
o seu precursor, e teve a gloria 
de apresental-o ao mundo, dizen 
do—Eis o cordeiro devDeus».

(2) Os phariseus hypocritas a- 
chavam  o que censurar até mes­
mo na pessoa de S. João.

(3) Trata-se de Bethania o Ber 
th a ra  nas margens do Jórdão, e 
não da residencia de M artha e 
Magdálena.

11 DE DEZEM BBO,
S. Damaso, P apa e confessor no.

seeuu ló  I V
Foi S. Damaso de origem hes- 

panhola, porem nascido em Ro­
ma.

Tendo íallecido a sua mãe, o 
seu pae abraçou o estado eccle- 
siastico e foi ordenado successi- 
vamente de leitor, diacono e- sa 
cerdote do titu l / da igreja paro- 
chial de S. Lourenço em Roma.

Na mesma servio S. D imaso 
nos sagrados ministérios, e viveo 
sempre em estado de continência 
como nos certifica S. Jeronvmo; 
elle foi um grande am ador da 
v irtude  da pureza e doutor da 
igreja.

Quando Liberló foi desterrado 
por Constantino para  Beréa, em 
355, era já o Santo Arcediago de 
Roma, e o acom panhou ao dester­
ro, porem voltou im m ediatam en-! 
te aquella capital.

Fallecendo o papa Liberio a 24
d ^  Setembro de 366. sendo já Da-

(1) Os judeus sabiam que EIíbs 
tem de voltar á terra; eis a ra ­
zão da sua pergu n ta .— Na sua 
hum ildade, João declara aberta­
mente que não é Elias, nem mes-

(COLLABORAÇAO-

DIÁLOGOS
(A.J. Veiga dos Santos)

9a. parte
José—Mas ai de ti, ó Brasil, ai 

de ti e de teus íilhos, si não sou- 
bérem ou não quiserem  estes t r i ­
lhar a recta via.

0  patriotismo, bem no sei, não 
está morto, não está destruído, 
mas dorm e e dorme tanto e tão 
despreoccupadameDte; ai! com que 
dôres, com q ue ansias o espero re* 
su rg ir  !

Si a nossa mocidade, esquecida 
dos seus pesados e indifferíveis de- 
veres de brasíleos ^cidadãos; si a 
nossa mocidade, desprezadova e, 
de certo modo, escarnecedora da 
grandeza das éras pretéritas, si 
a nossa mocidade que conspurca 
ím pia e vergonhosamente o 
cavalleirism o espartanos d o s  
seus priscos avós cheios d’a- 
m or •  im polluto caracter, da-

fice acolheu benignamente a to­
do o povo, restitu indo a paz a 
igreja.

S. Damaso trabalhou  e com­
bateu energicamente contra os 
hereges que infestavão a vinha 
do Senhor.

Usou comtudo de condescpnden 
cia com aquelles Bispos, os quaes 
por fraqueza, ou inadvertencia e 
ignorancia tinham  cedido aos en­
ganos, e as violências dos arianos, 
perm ittindo-lhes, que depois de 
terem  detestado a heresia ariana, 
e ^professado a Fé Catholica, es­
tabelecida no concilio Nicene po- 
dessem continuar a reger como 
antes as suas igrejas.Mostrou tam 
bem o Santo Pontiíice o seu zelo 
contra a supertição pagã,da qual 
faziam ainda em Roma profissão 
muitos principaes senadores, con­
seguindo por fim a \destruicão do 
a lta r  profano da Victoria, que era 
o logar aonde o Senado se cele­
brava.

No meio de tantás occupações 
do pontificado não deixava S.Da- 
inaso de l’e r !e  m editar continua­
mente as Divinas Escripturas: 
compoz obras de piedade em ver­
sos, em honra dos santos m artv- 
res assim como deixou m uitos 
escriptos im portantes sobre a an­
gélica v irtu d e  - da pureza^ incu­
tindo m uito am or a esta v irtude  
aos que exercem ao m inistério do 
altar. Em fim governou com mui- 
to louvor e incansavel vihilãm  
cia a Ig reja catholica pelo espa- 
çó "deT3 annos e falleceu a l i  de 
Dezembro do a nno de 384 com 
oitenta annos. de idade indo re­
ceber no céô a im m ortal côroajpre- 
ini<> da> s uas  fadigas cá nã terra .

111 aso de sessenta annos. foi eleito 
Papa. Havendo alguns partid jstá  
contrários a eleição de Damaso. • 
foi por estes eleitò o diacono O r- 
sino em seu logar subindo este a
mente, o que occasionou um lu - 
nesto scisma (espécie de anarchia)
g ran de hum ildade. Passados 3 an­
nos, o ántipapã fofTam bem  des-_' 
terrado por ordem do Im pera­
dor V alentiniano I,voltando-se to­
do o povo ao seu legitimo pas­
tor R. Damaso. 0  Sümmo Pontj-

quelles que arrostaram  todas as 
difficuIdades, todos cs ponde ro- 
ros labores, pelo bem prim eiro da 
Religião e a Patria; si, esqueci­
da das tradições gloriosas do pas­
sado, as tradições que são a patria  
mesma e o povo . nos seus brios,— 
a mocidade se perverte  e tom a 
acintosa, miserável e desgraçada­
mente os atalhos malditos da des­
crença, da impiedade, do indiffe- 
rentismo, da lu x ú ria  (o que de 
facto se nota,),—não é isso culpa 
algum a dos que devem lançar nos 
corações as sementes úberes da 
palavras de Deus que m uitos jo­
vens, criados com o leite co rrup ­
tor dum  indifferentism o, d -gra- 
dante, quando não de um atheís- 
mo descoeado,já não ouvem. Esses 
males não os devemos... não são 
culpa nenhum a dos catliólicos de 
lei, nem da fa lta  de zêlo dos pas­
tores que poucos são para  tão 
basta seara. Nem se d-ga que a 
raça brasileira  ac tu a l seja avessa 
e infensa áquillo  que os sen rnaió-

'  A b riu

L U T H E R O E 0  ESTADO
í i

(Continuação)
fabula qúe L uthero  desco" 
a Biblia de ha m uito p er­

dida, que “elle nunca tinha vis-' 
to um a Biblia até á edade de 
vinte annos“, que o Papismo, pa­
ra  usar as suas palavras, “tinha 
dado um pontapé á Biblia para 
debaixo do banco“. (Erlangen ed. 
vol. XLIT, p. 28Ò), tem sido a- 
bandonada pelos mais dignos es- 
criptores protestantes, homens de

res prezaram  e ainda muitos pré" 
zarn. Não; não é nada dissso abso" 
lutam ente, o facto é que o maço- 
nismo, a intolerância, o como que 
despotismo de poucos arregim en­
tados, acobertados nas hypócritas 
e- fingidas capas da liberdade, mas 
de m alentendida liberdade, orde­
nou.

Ordenou mas da m inha parte,' 
não recebo como órdem, nem como 
ella me confórmo, quando offende 
dçslavadamente á gloria do meu 
Senhor, e Senhor dos hum ildes e 
dos tvrannos, e lhe arranca tan ­
tas preciosas almas, pelas quaes 
o Enviado derrancov o sangueaté 
a -última gotta.

Cum pre ao Cathólico obedecer 
ao que é justo; a elle cum pre tam ­
bém não m edir sacrifícios pela 
gloria de seu Pae. Assim fize­
ram  ' os M ártyres das épo 
cas da pagã Roma; íizeram as­
sim e nada tem eram  o tudo por 
Deus padeceram; não dou tra  ma-

reeonhecida auctoridade c o m o  
Kõhler, VValther, Geffken,Grimm, 
T hudichum , Dobschütz, Kolde e 
Kropatscheck. A regra da Ordem 
Agostiniana a que L uthero  per­
tenceu, e da qual por um a só 
vez ao menos 11a sua vida elle 
parece te r sido um  membro fiel, 
in stru iu  o* seus noviços “a le r a 
E scrip tu ra  assiduamente, ouvil-a 
devotamente e aprendel-a ferven- 
temente“. Estudos Biblicos Jeram  
um a hònra em E rfu r t]  onde ePe 
estudou, e commentarios sobre os 
Livros Santos eram  numerosos e 
populares. E se nos limitam os ao 
tempo que decorreu entre a des­
coberta da im prensa e o*anno da 
excom munhão de Luthero, um  
per iodo de setenta annos datou 
de 1450’ a 1520, achamos que não 
menos de 156 differentes edições 
da Biblia em Latim tinham  sido 
impressas. A estas edições devem 
ajuntar-se Ldèzesete em Allemão, 
onze em Italiano, dez em Francez, 
duas em Bohemio, duas em Hes- 
panhol, um a em Flamengo, um a 
em jín sso  e um a no dialecto do 
Limousin. A estas devem aju n ­
tar-se dezeseis em I íeb reu— ao 
todo mais de 200 edições de Bi­
blia completa. Apezar da affir- 
mação de L uthero  em contrario, 
auctoridades Protestantes, como 
Reichert, (Cf. G risar, vol. III, p. 
463) pensam que provavelm ente 
elle tinha estas mais antigas tra- 
ducçóes, a versão allem ã entre 
ellas, á mão ^quando elle fez a 
sua própria  traducção que histo­
riadores Catholicos, .sábios Bibli 
cos e Theologos, voluntariam ente 
adm ittem  como um  acto digno 
de adm iração se considerado no 
seu aspecto litterario  só o pondo 
de parte  os seus erros dogmáticos.

Um erro  fundam ental consite 
na mesma origem da concepção 
de L uthero  acerca da Biblia. Elle 
era de um a , intelligencia m uito 
subtil, não um  psychologo m uito  
practico para  conhecer que em 
m atéria de fé precisa" haver um 
estandarte de direcção,algum guia 
e regra. Como um  reform ador 
elle era m uito altivo para cu r­
var-se a um  não de sua própria  
creação. Por quinze séculos, a 
Egreja in terpretando e expondo 
a Biblia, á luz da sua tradicção, 
da sua mesma historia, e infalli- 
vel no seu ensino e suas decisões 
a este respeito, tinha sido à re-

neira  ha vamos de operar «m pe1’ 
seguições fu tu ras. Nisso a g loria 
do Senhor; nisso 0 tr iu m p h o  da 
Igreja.

Sabido, pois, que dessarte obra­
ram  os M ártyres, qual seria a 
nosso proceder? quê se deduz?

\  ejam os senhores excelsos ma­
gnatas de todas ás gentes si pode­
mos estar conformes com a es- 
tu ltic ia  delles.

Leste, ‘ porcerto, Antonio, nos 
A c tos dos Apóstolos, que— de­
pois de haverem  os Jud eus con- 
ferenciado entre  si a respeito da 
cu ra  que Pedro fa pedra sobre 
que Jesus, collocon a sua Igreja) 
havia obrado a favor dum  aleija­
do á porta  do templo,—ordena­
ram  aos dous apóstolos Pedro e 
João não mais falassem em nome 
de C hrisP \

Por que razão isso? Q ual o 
móvel de tão a rb itra ria  órdem dos 
pérfidos Ju d e u s?  O tem or foi 
quem  Jlies -prescreveu a arbitra-

gra viva de fé no passado. Mas 
um reform ador do qu ilate de 
L uthero  é sempre teimoso sem 
restricção. A sua revolta era um 
protesto contra o verdadeiro p r in ­
cipio de q u a lq u er auctoridade 
em assumptos de fé externa ao 
mesmo individuo. P ara  elle não 
havia o u tra  fonte de verdade r e ­
velada senão um  m udo,'ainda que 
inspirado, livro do qual o indi­
v iduo era constituído juiz, P or­
tan to  este livro devia ser o guia 
e a regra, em v irtu d e  do sacer­
dócio universal do qual, segun- 
g u n d o  elle,todos os Christãos par 
ticiparam,todos os indivíduos eram  
constituídos seus autorisados in ter 
pretes e expositores.Tal era a the- 
oria de' Luthero,ainda quenapra*  
ctica elle não^de veria consentir me* 
nhun ià interpretaçãoM pposta á sua 

Mas a Biblia, inspirada como 
é, ella é para  nós um  livro  obs­
curo. E lla  não nos explica as 
suas próprias difficuldades. Está 
escripta 11’um a linguagem  que 
leva o se 11o dos séculos passados e 
das civilizações esquecidas. N’ella 
acham-se apparentes contradicções 
e paradoxos que, sem um  infalli- 
vel in terprete, é quasi impos^ivel 
chegar a 4um a reconciliação. Ne­
n h um  outro  livro affecta mais di- 
rectam ente os fccorações, as vidas e 
as paixões dos homens. As sua» li­
ções são tão severas, a sua legisla­
ção está |em tal opposição ás ten­
dências da nossa natureza cahida, 
que o prim eiro  im pulso [do leitor 
é rejeital-cs todos juntam ente, a 
não ser que elle seja persuadido 
por algum  gu ia  Jn fa lliv e l que el- 
lás devem ser recebidas sob pen- 
na da m aior punição e perda. A 
Biblia foi elevada por Luthero 
a um a posição, a que, apesar da 
sua eminencia, da sua inspiração 
e da sua auctoridade, ella r.ão 
tinha direito. A Egreja que in ­
terp reta  a P alavra de Deus foi 
posta de parte  e 0 L ivro tornou- 
se o ((supremo ju iz em m atéria 
de fé e moral, um  ju iz que não 
poderia explicar ainda mesmo a 
significação das suas palavras. O 
heresiarcha desejou reconduzir a 
Egreja á pureza da antiga Fé. 
Mas nas palavrasjdo poeta,quando 
a Biblia e a Biblia só in te rp re ta ­
da pela luz do juizo privado se 
assenta no trib tinal da auctorida­
de:—“O cahos im pera como a rb i­
tro  e a causa mais se complica“.

(Continúa)
riedv.de: sabiam ser verdadeiro, 
claro, innegavel, o m ilagre opera 
do pelo Principe dos Apóstolos. 
Viam-no'as tu rbas e a fama delle 
corria de bocca em bocca. Aos 
Judeus,lhes não convinha que se 
espalhasse a perigosa  notícia.Com 
effeito, dizia Pedro que o prod í­
gio fôra obrado em nome d’Aq«»l- 
le que, pouco fazia, tinham  mal- 
vadamente crucificado. Dado que 
se divulgasse o conhecimento da 
m aravilha, acreditariam  muitos 
no Messias e uerruir-seda a obra 
judaica. Tape-se poris^o, diriam  
lá entre  si, tape-se a bocca aos prè 
gadores dessas cousa funestas e pe 
rigosas para  os fiéis-

Mas quê responderam os filhos 
do Senhor ? «Julgae vós mesmos 
si é ju sto  deante de Deus obede­
cer-vos, anees do que ao mesmo Senhor».

[Continúa) .
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A  FED ER AÇ ÃO

Jl m i x ó r d i a
O sr. Gastão Boyle, m i­

nistro de uma das m il é uma 
seitas em que se retalha 
religiàosinha de mestre 
Luthero, não tendo qu© fa­
zer, deliberou-se a d ivertir 
ao nosso povo com mais 
ura dos seus impagaveis 
pamphetos,em que a Biblia 
a historia, a gram m atica, e 
a verdade, são levadas a so- 
papos e pontapés.

E ’ como já  dissemos em 
artigos anteriores : quando 
o collega do defunto reve­
rendo Bibiano desanda a es 
crever, não se lembra de 
que o seu escripto vae ser 
lido por gente instruída, e 
cuida que os seus engraça- 
dos rabiscos irão te r sómen 
te  ás mãos de ignorantes, 
que não enxergam dois pal­
mos adeant.e do nariz. E’ 
o que veremos mais uma 
vez no proximo numero 
desta folha.

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA AO 

SS. SACRAMETO 
Domingo, 12 de Dezembro 

de 1920 
Igreja M atriz 

Intenção geral: A santifi­
cação do clero e as voca­
ções sacerdotaes.

Intenção do mez: A boa 
imprensa, especialmente o 
Diário Catholico.

— A exposição do SS.Sa­
cram ento será feita na m is­
sa das 7 horas.

O encerraraento te rá  lu ­
gar as 7 horas da tarde,com  
a recitação do terço, canto 
das ladainhas, tan tum  ergo 
e benção. S

O secretario
ASSOCIACAO DAS DA­

MAS DE CARIDADE 
Aviza-se ás sras. Damas 

de Caridade que a reunião 
quinzenal foi m arcada pelo 
revmo. P. D irector para o 
dia 15 do corrente ás 5 Ij2 
horas da tarde no lugar do 
costume.

A secretaria
CIRCULO CATHOLICO 

Sessão femenina 
De ordem do Rvmo. Sr.P. 

D irector aviso as caríssi­
mas irm ãs que a reunião 
mensal te rá  lugar no dia 
13 do corrente as 5 l |2 h o  
ras da terde.

A secretaria

Nolas <? Noticias
Festa da Conceição
M uito linda e devota es­

teve a festa da Im m aculada 
Conceição, constando de so- 
lem ne novena, missa can ta­
da com grande comrnunhão 
geral, e de imponente pro­
cissão, á cuja entrada pré- 
gou eloquentem ente o rvmo 
sr. P . Cesar Cunha, que tam* 
bem prégou nos tres últimos 
dias da novena.

Parabéns às F ilhas deMa-

ria  pela pompa eT)rilhantis- 
mo com que festejaram  a 
Virgem Santíssim a.

Collegio do Patrocínio
Muito bella e concorrida 

esteve a festa do encerra­
mento das aulas e distribui* 
ção de prêmios ás alum nas 
do Collegio de Nessa Senho­
ra  do Patrocínio. Presidiu-a 
o Exmo. e Revmo. Ser. A r­
cebispo Metropolitano,, que, 
ao term inar a festa, proferiu 
eloqüente discurso congra­
tulando-se com as alumnas 
e as suas professoras pelo 
optimo resultado alcançado 
em seus estudos e exames.

Estiveram  presente o sr. 
CoronelCommandante do 4o. 
Regimento, desta cidade, o 
revmo. sr. V igário e diver­
sos outros sacerdotes aqui 
residentes, bem como g ran ­
de numero de exmas. famí­
lias e paea de alum nas que 
ali se educam.

Toda a selecta assistência 
muito apreciou e applaudiu 
as musicas, os cânticos e a 
representação de pequenos 
dramas, em que as alum nas 
se houveram com m uita cor­
reção, merecendo gerae* ap- 
plausos.

Festa escolarDo exmo. sr. professor F ir- 
mino Teixeira, m.d. D irector 
do Grupo Escolar «Conven­
ção de Ylú», recebemos deli­
cado convito para assistir­
mos a festa do encerram ento 
do anno lectivo do mesmo 
Grupo, a qual se realizará  
ao meio dia de 14 deste,bem 
como para visitarmos a ex­
posição de trabalhos dos a,- 
lurunos, a qual estará  a b e r­
ta  nos dias 13 e 14 do cor­
ren te, das 8 ás 16 horas.

Pede-uos aquelle cavalhei 
ro que pelo nosso jo rnal diri* 
jam os o mesmo convite a .to ­
das as pessoas que se in teres­
sam pelo progresso daquelle 
estabelecimento de ensino e 
educação.

Gratós pelo convite, far- 
nos emo& representar nes­
ses sympathicos festejos.

lhas de cigarro, laran jinha, 
1 quinto de vinagre.

Sr. Glycerio e Roberto da 
S ilveira A rruda, 1 sacco de 
café; sr. Francisco Danna, 
1 alqueire de fubá, e 1 a l­
queire de feijão.

Asilados 
Existiam  51; existe 51

Contracto de casamento
0  sr. J o sé  E ste v e s  R od rigu es, e  a dis- 

tinota  sen horinha M aria do C arm oPolo  
tiveram  a g en tiieza  de pardeipar-nos  
terem  con tratad o  o «eu casam ento .

G ratos p e la  gen tiliza . d esde já fa ze ­
m os v o to s  de m uita fe lic id ad e  ao faturo  
easa l.
0  d istln cto  m ed ico que firm a o seguin  
te  a ttesta d o , n ão só  na sua c lin ica  c o ­
mo em sua fam ilia  tem  obtido  m agn í­
fico s  r esu lta d o s com  a E m ulsão  dc 
S c o tt. “A ttesto  que tenho em pregado  
com  exce lleu tes  resu ltad os a E m nlsão  
de S eott em m inha c lin ica  e e sp ec ia l­
m ente eiji m inha fam ilia  ond e tenho  
obtido resu ltad os m aravilh ssof, o refe ­
rido é v erd a d e  o qne affirm o sob  a fé  
do meu gráu.

Dr. J o sé  T ristão  de C arvalho  
Ju iz  de F ó ra — inas

Anniversarios
Fizeram  annos a 6 e 7 do 
corrente a m enina Maria 
Candida e o menino Gerson, 
filhos do sr. Manoel da S il­
veira Camargo.

Dia 10, o sr. Joaquim  
M artins de Mello.

Faz annos no dia 12 o 
joven João B aptista de M. 
Pacheco; o menino Walde- 
mar, filho do s. Francisco 
F erraz  de Toledo.

Dio 16, o menino Plinio, 
filho do sr. José Dias A ranha 

Aos anniTersariaiites nos 
sos parabéns.

Asylo
Esmolas recebidas durante 

o mez de Novembro.
Sr. Vicente Almeida Sam­

paio Primo, 1 sacco de ca­
fé; sr.José Maria dos Santos, 
1 sacco de feijão; um ano- 
nymo, 4 chapéos, 3 pares de 
chinellos, 1 par de sapato, 
diversos objectos de vidro, 
4 lata  de fumo, 4 kilos de ca 
fé em pó, 1 la ta  com pa-

Vaccinação contra a va­
ríola

O Dr. P refe ito  M unicipal 
communica que todos ós dias 
uteis procederá a vaccina­
ção contra a variola das 
13 as 15 horas no Edifício 
da Cam ara M unicipal a Rua 
da Palm a n. 60.

E ’ necessário que toda a 
população procure immuni- 
sar-se contra essa terrivel 
m oléstia que tem appare- 
cido em diversas cidades vi- 
sinhas.

Fallecimento
D ep ois de a lgu n s d ias de cruel e n ­

ferm idade, e apezar d os in g en tes  esfor  
ç o s  em p rega d os por d iv erso s m éd icos, 
que a traíaram , fa lleceu  nesta  eidade, 
no dia 6 do corrente, a e u n a . sra . d. 
Ju lie ta  M ichel de A lm eita , v irtu osa  es  
p osa  do n osso  p articu lar am igo  sr. An- 
ton io G uilherm e de A lm eida, c o n ce i­
tuado n egoc ia n te  d esta  praça.

A finada, que era uma sen hora b on ­
d o sa  e m uito estim ada no circu lo  das 
su as am izades, ó e ix a  o s  seg u in tes  fi­
lh os m enores: H ercilio , A n ton io , Luiz, 
B ened lcto , W aiston , L eonor e E rnesto .

O seu  enterro, que se  realizou  ás 11 
h oras do d ia  seg u in te , te v e  gran d e a- 
eom panham ento, ven d o-se  sobre o seu  
esq u ife  r icas eo rô a s  com  sen tid a s d e­
d icatórias, fcéntre as  quaes se v iam  as 
segu in tes: A ’ id o la tra d a  Ju lie ta , eterna  
record ação  do seu esp oso: U ltim o beijo  
d os seu s filhos; S au d ad es de A lex a n ­
dre K alil e  fam ilia; A’ N hanhã sauda­
des de  B enjam in N ardy e  fam ilia; Â i 
b oa com adre, Salira e fam ilia .

A  encom m endação do corpo fo i fe ita  
pelo revm o. sr. P . M anoel G abinio de 
C arvalho na resid en cia  g d a  finada, na 
ig re ja  do B om  J e su s  e  no eem iterio.

A o d eso la d o  esp o so  e sua exm a. fa ­
m ilia o s  n o sso s  sen tid o s pesam es.

Boa medida
O sr. Raphael D uarte,pre­

feito m unicipal de 'Campi­
nas, vae promover uma reu­
nião dos professores daquella 
cidade,afim de concertar um 
plano de acção conjunta con 
tra  as travessuras reprová­
veis de menores que rab is­
cara as paredes e da mm fi­
cam as arvores de ornamen 
taçi&o e ju rdins públicos.

Clinica Medico-cirurgiea
DO

— Dr. Antonio R. Seabra ™
Medico e Pharm açeuticó diplomado pela 

Faculdade do Rio de Janeiro .
Residencia e Consultorio—Rua D ireita , 6 A 

Consnltas das 7 as *9 h. da m anhã e das 4 as 5 h 
da tarde 

T E E PH O N E — 20
.......... 'tf.

Elias Fausto
Realizou-se domingo ultim o 

com grande brilhantism o o lan 
çamento da prim eira  pedra do 
novo templo desta Villa.

A Commissão encarregada tem 
encontrado apoio e boa vontade 
por p a r t •> dos 'habitantes de E- 
lias Fausto, para  que o novo tem ­
plo esteja em breve construido. 
As 10 horas sahiu da capella de 
S. José,á imagem deste santo acom­
panhado de grande massa popu­
lar e da corporação m usical União 
dos Artistas,de Y tú  que executa­
va lindas m archas de seu rep er­
tório; indo o cortejo até a praça 
onde vai ser erguido o templo, 
ali estava arm ado um  a lta r  onde 
foi rezada um a missa ao a r  livre 
pelo Revmo. P. Francisco de Cam­
pos Machado digno vigariò deMon 
te Mór; term inada a missa, foi fei­
ta a cerim onia do benzimento da 
pedra fundam ental, tendo nessa 
occasião feito um a bellissima p ra ­
tica o P. Machado que se congra­
tu lava  com o povo pela grande 
obra santa. Ao ser collocada a pe­
dra, usou da palavra em nome 
da Commissão, o estimado phar- 
tnaceutico sr. Affonso G ineíra,que 
fez ver ao povo o encargo que tinha 
a commissão encarregada, para 
que não ficasse aquillo  só na p r i­
m eira pedra; term inando foi o ora­
dor m uito  applaud-ido.Em seguida 
houve nm  grandiosc leilão que foi 
m uito concorrido, e diversos jogos 
esportivos.Terminando esta palida 
noticia pedimos a S. José que p ro­
teja aquelle bom e catholico povo 
para  que em breve esteja concluí­
da a, sua Matriz.

PE L A  IMPRENSA 
‘ Republica44. Esse nosso 

presado collega completou 
no dia 5 do corrente o seu 
21°. anniversario de publi­
cação. P or esse motivo a- 
presentamoThe os nossos pa* 
rabens desejando-lhe m uita 
prosperidade.

ELIXIR DE NOGUEIRA
rio P h u m a c e n tic o  Chimioo J o ã o  da  

S ilv a  S ilve ira  
U sae quando m oço, para ev ita r  as sur  

presas da s y ph iiis, depois de ve lh o
U san d o-se  a “L om brigueira“ d o p h a r '  

m aceu tico  G bim ico S ilv e ira  não  é n e-  
cBesario purgante», e lia  por »i 4 p«x- 
g a t ir a  •  dp"effeito ig f jd h r t l ,

Faça-se economia 
no que se queira 
Menos na Saúde
Comprae sempre 
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.
C om prae U nica­
m en te  E m u la h o  
d e  S c o t t .

P A R A  O A POR MO SE  A  M EN  
TO DO  R O S T O  

Néve de Amêndoas 
Africanas

Avenda em diversos esiabeli- 
menios desta cidade: 3$0000 o fraco.

Edital j l e  citação
Com praso de 30 dias 

O Doutor Antonio de Souza
Barros, Ju iz  de D ireito
desta Comarca de Y tú,etc 

Faz saber aos que,o presen­
te  ed ital virem  ou delle co­
nhecim ento tiverem ,que ten  
do-se por este Ju izo  e carto- 
rio do Escrivão que esta su­
bscreve, dado início ao Ar- 
rolam ento dos bens que fica­
ram  por fallecim ento de A n­
tonio Pedroso de Oliveira, e 
como os herdeiros A ntonio 
C alixto M arques, José Gon­
çalves e Sebastião Gonçal­
ves,[acham-se em lugar in ­
certo e não sabido, pelo pre­
sente, com prazo de tr in ta  
dias, ficam os mesmos in ti­
mados para  vir acom panhar 
dito arrolam ento e defender 
seus direito, sob as penas da 
lei E para qne chegue ao co­
nhecim ento de todos, m an­
dei expedir o presente que 
será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im 
prensa na forma da lei. Da­
do e passado nesta cidade de 
Ytú, aos 29 de Novembro 
de 1920. Eu, Antonio da 
Costa Pinho, escrevente ha­
bilitado escrevi. Eu, Sebas­
tião M artins de Mello,Eseri- 
vão, a subscreviJa) Autonio 
de Souza Barros

E D IT A L  
O D outor Antonio dô Souza Bar­

ros, Ju iz  de D ireito da Comar­
ca de Y tú, etc.
Faço saber aos que o presente 

edital v irem  ou delle conhccimen 
to tiverem  que, attendendo ao 
que me foi requerido  por Fia 
m inio X avier da Silveira, inven- 
ta rian te  do espolio dos fallecidos 
Camillo Rosa da Silva e DonaAn- 
tonia Dias e tendo concordado com 
o mesmo os interessados e  ̂o Dr. 
C urador Geral, no dia vinte e 
sete (27) do corrente mez de De­
zembro, ao meio dia, #m frente 
ao edifício da Cadeia Publica, des­
ta cidade, o porteiro  dos aud itó ­
rios, ou quem  suas vezes fizer, 
tra rá  á praça publica de venda e 
arrem atação, e venderá á quem 
mais dér e m aior lance offerecer. 
não in ferio r á (2:600$000) dois 
contes e seicentos m il reis o im- 
move abaixo descripto e perten­
cente ao mesmo espolio, á saber: 
Um pequeno sitio no ba irro  do 
T aquara l deste m unicípio, com 
casa de m orada, tres m il pés de 
café e tres alqueires de terras,in­
clusive a§ occu padas cora o c*fe- 
sal e dividindo por seus diversos 
lados com Florencio Galvão, Fia- 
m inio X avier dá S ilveira e F er­
nando Mori. E  p ara  que chegue 
ao conhecimento de todas mandei 
expedir o presente que será affi­xado no lu g a r do costume e p u ­
blicado pela im prensa, na form a 
da Lei. Dado e passado nesta cida* 
de de \  tú , aos seis dias do mez 
de Dezembro de m il noveceptos e 
Tinte, |E u , Sob«tião M artins da
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Mello, Escrivão a subscrevi, (a) 
Antonio de Souza B arros. (Esta­
va devidamente sellado).

EDITAL DE PRAÇA
O D outor Antonio de Souza B ar­

ros, Ju iz  de D ireito  nesta Co­
m arca de Y tú , etc.
Faço sabe: a quantos o presen 

te edital com praso de vinte dias 
virem, que o official de Justiça 
Benedicto Alves de S iqueira,ser­
vindo de porte iro  dos auditorios, 
ou quem  suas vezes fizer, h a de 
trazer a publico pregão de venda 
e arrem atação, a quem  mais dér 
e maior lanço offerecer em o dia 
vinte do proxim o mez de De­
zembro do corrente anno as doze 
horas á porta  do edificio da Ca- 
dea Publica, á ru a  do Commeí- 
cio, nesta cidade, a Fazenda ag rí­
cola denom inada “G loria“ antiga 
“P ir a jú “ ou “Sant’Anna“, que tem 
as divisas seguintes: partindo  de 
um trilho  de ferro  que será col- 
locado á beira d 'agua, abaixo de 
um cam bará,d’ahi sobe pela agua 
dividindo com João H idalgo Peres 
e outro9 até um  marco de m adeira 
existente na beira do tanque; d’a- 
h i segue procurando um  trilho  
de ferro  afincado no pasto e desse 
trilho  segue um a linha recta,d ivi­
dindo com José H idalgo até on tro  
trilho  de ferro  nas divizas deLuiz 
Maneio e João A lexandre segue pe­
las antigas divisas da fazenda,con­
frontando com H ypolito  Leite de 
Barros e outros,vae até a agua que 
corre do antigo tanque, e d’ahi; 
confrontando com Agnello Cicero 
de Oliveira, sobe pela agua até o 
ponto de partida; contendo nove 
alqueires de te rras  em m attas e 
capoeirões, avaliados á seis centos 
m il reis por a lq ueire  e os nove al­
queires por cinco contos e qu atro  
centos m il reis—5:400$000—T rin ­
ta e seis alq ueires de te rras  cu lti­
vadas com as plantações nellas e- 
xistentes, avaliados a trezentos m il 
reis por alqueire, e os tr in ta  e seis 
alqueires por dez contos e oito cen­
tos m il reis— 10:800$000— . Uma 
casa grande assobradada em bom 

^estado avaliada em cinco contos de 
reis—5:000*000- Um  rancho g ran  
de para  paiol e deposito, avaliado 
em oitocentos m il reis— 800$000; 
perfazendo estas a qu an tia  total 
de vinte e dois contos de reis— 
22:000*000; bens estes que foram 
penhorados a Cezar de Almeida 
Bandeira e suá m u lh ér e Anto- 
nio T re tte l e sua m u lhér para 
pagamento ao credor hypotheea- 
rio Agnello Cicero dc ^Oliveira 
da quantia  de desenove contos q u i­
nhentos e setenta e um  m il no­
vecentos e noventa e sete reis— 
19:5711997,—e são os bens cons­
tantes da respectiva avaliação, e- 
xistente em poder e cartorio  do 
escrivão que este subscreve. E as­
sim serão ditos bens arrem atados a 
quem  mais dér e m aior lanço of- 
ferecei^no dia, hora e lu g ar re tro  
designados. Outrosim , ha um a ins- 
cripção sob num ero m il duzentos 
e seis— 1.206— de um a hypotheca 
outorgada em onze de Setembro de 
mil novecentos e sete, nas notas do 
Prim eiro tabellião desta cidade, 
por José T eixeira da Rocha e sua 
m ulher, a favor do credor A l­
fredo R orphirio  de M iranda resi­
dentes nesta cidade, em -garantia  
de um a divida de um  conto e 
oitocentos m il reis— 1:800*000 
do principal, sem juros com ven­
cimento da data á dez mezes, g ra ­
vando quinze alqueires de terras 
do immovel P ira jú , situado neste 
municipio, do q u a l foram  depois 
desmembardos os qu aren ta  o cin­
co alqueires de te rras  da actual 
fazenda G loria, de conformidade 
com. certidão do Official do Regis­
tro H ypothecario  desta cidade que 
se acha nos autos da execução 
presente. Dado e passado, nest i ci­
dade de Y tú, aos vinte e nove de 
Novembro de m il novecente e vin 
te. E u  João da S ilveira  N avarro 
ajudante habilitado escrevi. E eu 
Leobárldo Fonseca, ascrivão subs- 

A ntonio de Souza B arros ,

EDITAL
Imposto de Industrias, Profissões © Commercio

de 1921
De ordem do Dr. Graciano de Souza Geribello, 

Prefeito Municipal, faço saber aos contribuintes do im ­
posto de industrias, profissões e commecio que durante 
o proximo mez de Janeiro  de 1921 se arrecadará di­
tos impostos nesta Collectoria M unicipal, com o accres- 
simo de 10 ojo de accordo com a Lei N. 66 jà  publicada.

Os contribuintes jà  lançados, se não desejarem  con­
tin u a r com a sua profiissâo ou commercio devem com- 
m unicar a P refeitu ra  por um requerim ento até 31 de 
Dezembro do corrente anno.

O imposto de industria  e profissão é devido por to­
dos que exercem no municipio, industria, profissão, a r­
te  ou officio (art. 408 do Codigo) e o contribuinte por 
não te r sido lançado não fica por es$e facto desobrigado 
do pagam ento do imposto, (art. 417).

Ninguém será adm ittido ao pagam ento do imposto 
devido, estando em divida com o semestre ou anno 
findo.

E para que não alleguem  ignorância se faz o pre­
sente edital que vai publicado pela im prensa e affixa- 
do no lugar do costume.

Oollectoria M unicipal de Y tú. 26 de Novembro de 
1920.

O Collector M unicipal
H um berto Servulo da Costa

Clinica Medico-cirurgica
Do DR. SAMPAIO VIANNA

Capitão Medico
, De volta do Rio de Janeiro  acha-se a disposição 
de seus cientes.

Applica injecções modernas endo-venosas, sem 
dor e in tra-m usculares para diversas affecções e 914 
allemão.
Consultas das 8 as 9 da m anhã e das 3 as 5 da tarde 

Consultorio e residencia — Rua da P alm a 7*3 C 
A ttende para os sitios— Telephone 162

g n w n ip  wm m  ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■

Camara Municipal do Salto
Balancete da Receita e da Despeza cor­

respondente ao 3.o trimestre do cor- 
rente exercício

RECEITA
Saldo do 2o. trim estre  
Imposto de industrias e profissoes 

» predial e viação 
Rendas diversas

> ex traord inárias
Imposto predial rústico 
Renda do M atadouro 

» Cemiterio
A uxilio da A.P. de E. de Rodagem

Total S.Rs.
DE SPE ZA S

Subsidio e pagam ento do pessoal
Obras publicas
Limpeza publica
Hygiene e ass. publica
lilum inação publica
Despezas ex traord inárias
M atadouro
Cemiterio
Expediente e publicações
Despezas diversas
Compras de terrenos
Ju ros e amortisações da divida fluetuante
Saldo q ue passa para o 4o. trim estre

6:353*555 
1:542*500 
5:102*960 
3:503$ 200

24$G00
2:782$000

404S000
1:500*000

21:212$215

2:461$149
3:940$238
2:531$360
1.'1921510 

389S100 
540*000 
240S000 
134$300 
910$200 
490*000 

4:726$060 
3:657$298

21:212$215
Collectoria M unicipal deSalto, em 2 de O utubrode 1920 

O Collector M unicipal 
Fernando Augusto de Camargo

O Prefeito— José^de A rru da Mello
Apresentado em sessão ord inaria  de 6 de O u tubro  e 

approvado em sessão de 3 deNovembro do corrente anno. 
Oswaldo de Souza A guirre  

Secretario da Cam ara
Lei n. 5  de 31 Outubro de 1920

Que regulam enta o orçam ento da receita e da 
despeza para o exercício de 1921José de A rru da Mello, Prefeito M unicipal desta 
cidade do Salto, na fórm a da lei, etc

Faço saber que a Camara M unicipal, decretou e eu 
prom ulgo;A rt. 1°) A receita do Municipio para o ©xercio de 
1921, fica orçada em 76:000$00Ü, pelas seguintes verbas 
á arrecadar:

RECEITA
IrApostos de industrias e profissões 31:000$000

» * P red ial da cidade 22:Q00$000
» > rústico 1:000$000

Rendas do M atadouro 
< do Cemiterio
* E x trao rd inárias
> Diversas

Total
RECEITA

7:500$000 
1:200*000 

300*000 
-13:0001000
76.000$000

7 6$000$000

ESCRIPTA
.JOÃO BONT SOBRINHO

íncumbe-se de fazer qual­
quer escripta por partidas 
dobradas.

Os interessados podem di_ 
rigir-se ao «Hotel Boni».

Preços modicos
R ua do Patrocínio n. 43

Telephone n. 224
Y TU ‘

Casa á venda
Y e n d e-s e uma caza a 

Rua da M atriz, n. 2 A.

Sabão Toronto
Lava*e tinge in stan tanea­

mente em uma"só operação 
qualquer fazenda.

Côres variados e fixos.
— Pharm acia Geribello — 

Ger ibello e Bueno
Rua do Commercio, 115

m s*.
A rt,2°) Fica o Prefeito auctorisado a dispender d u ­

rante o exercicio de 1921 a quantia de 76:000*000
pelas seguintes É verbas: V w

DESPEZAS
SUBSIDIO E PAGAM ENTO AO PESSOAL 

Ao Prefeito 2:400$000
Ao Secretario ' 1:800*000
Ao Jard ineiro  1:680$000
Ao Collector 4 L[2 °10 3:420$000
2 Fiscaes 3:360$000

OBRAS PUBLICAS 
P or esta verba 6:000$000

LIM PESA PUBLICA 
Lixeiro  1:320*000
4 Camaradas 4:000$000
Forragens e conservação 680$000

H Y G IE N E
P or esta verba 500S000

1LLUMINAÇÃO PUBLICA 
Por esta verba 5:500$000

DESPESAS EX TRA O R D IN Á R IA S 
Por esta verba 1:500$000

CEM ITERIO
Coveiro I:020$000

MATADOURO 
Zelador 1.440*000
Lenha e conservação 560$000

E X P E D IE N T E  
Secretaria e Cam ara 500$000
Publicações 500$000

INSTRUCÇAO
1 Professora no G rupo 1:200*000
2 escolas m unicipaes 2:400*000

DTSPESAS DIVERSAS 
A uxilio á S. Casa 300$000
Subvenção á musica 1:200*000
A Caixa Escolar 600*000
Ao Escrivão de Policia 600*000
A Delegacia 600*000
A lugueis 1:000*000

JUROS E  AMORTISAÇÕES 
Por esta verba 31:920*000

Despezas total 76:000*000
Salto, aos 2 de O utubro  de 1920
José de A rru da Mello— Prefeito M unicipal

A rt. 3°.j Revogam-se as disposições em contrario.
'

Sala das Sessões, em 31 de O utubro  de 1920
J o s é  d r  Alm eida Campos 
Hilário F errari 

Joaquim  da Costa Pinto
O Secretario a registre e a taça publicar

O Prefeito 
José de A rru da  Mello 

Rublicada e registrada uo livro  competente 
Oswaldo de Souza A guirre, Secretario da Camara
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CONSIDERO 0 PRIM EIRO  

Illmos, Srs. V iuva Silvei­
ra  & Filho.

Rio de Janeiro
A ttesto  que 

tenho emprega 
do em minha 
clinica o conhe 
cido «Elixir de 
Nogueira » do 
pharm aceutico 
chi mico J o ã o  

*da Silva Silvei­ra, em todos os caSos de 
manifestaçges syphiliticas; 
os seus effeitos não : se fa­
zem esperai.} fainda mesmo 
nas phases mais adiantadas 
e consi(Jero-o, portanto , co­
mo o prim eiro depura ti vo. 

Bahia, 5 de Março de 1916 
Dr. Carlos Lopes 

Vende-se em todo o B ra­
sil e Republicas Sul Ame 
ricanas.
Chacara á venda
UENDE-SE a que íoi do fal 

lecido José Rodrigues de 
Avila, conteúdo 7 alqueires 
de te rra  e duas casas de mo­
ra da.Quem pretender d irija  
se ao Sr. João 
Avila.

Rodrigues de

Néve d e  amêndoas 
Africanas

faz desapparecer as SA R ­
DAS, PANNOS, IM PIN - 

GENÔ, RUGAS, etc.
A  venda em diversos estabele­

cimentos.

CORRECTOR
L U IZ  AUGUSTO FERRA Z 
Com escriptorio á ru a  do 

, Commercio ne. 167, commu- 
nica ao publico que tem  sem­
p re  p ara  vendas.lotes de te r ­
ras, casas etc. Incumbe-se do 
•compras e vendas, ecom pra 
moe sob hypotheas.

Gaspa, calvice preco 
ce, quéda do cabello

S E IV A  D E  COM  A R  
A ba.se: ext. de Camaciba.— A 

venda em diversas casas 
desta cidade— 3:500 cada vidro

Fortalecei a 
Mulher

A  condição do tangue c uma 
d a t questões mau importantes 
no tratamento das enfermidades 
íemeninas. Devolvendo ao san-r u  forças perdidas, purifican- 

e  enriquecendo-o por meio 
d e  um tonico restaurador se con­

segue a  saude e o gozo da  vida. 
A  missão das Pilulaa Rosadas 
do  Dr. Williams é  a  de curar as 
akemções iurima» da  mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos e  regenerando o sangue 
empobrecido.

S e  desejaes restaurar vossas 
energias e  regular o vosso syrie- 
roa corra á  primeira pharm ada 
ou armazém e pedi as

Pilolat Rosadas do 
Dr. Williama

PRÉDIOS A VENDa
Vende-se epglobadamerite ou distinctam ent# o* pre 

dios seguintes:
R u a d o  Commercio— 144, 173b, 173c, 176.
R ua de Santa R ita—86a e sjn (garage)
R ua dos Collegios— 2.
Rua da Palm a— 67c, 59 e 83.
R ua do P atrocin io—76
Rua da Q uitanda—43.
R ua da M atriz—4af 6, 8, 10 e 12.
Largo do P atrocín io—19.
Os pretendentes poderão procurar o abaixo assi- 

g n ad o em su a  residencia á R ua d© Santa R ita  n. 74a, 
onde será encontrado e prestará  as informações sobre o 
assumpto.

Y tú, 27 de Agosto de 1920
Porcino Camargo Ccmfo

Clinica cirúrgica dentaria
D E A N T O N IO  P E R E S  G U IM A R Ã E S  

— C irurgião-D entisa—
• Especialista eln moléstia da boeça e seus am iexos LT 

tv Apparelhos fixos e moveis—E x tr  acções do dentes,sem dor
Consultas das 8 ás-1*7 horas—R ua do Commercio 

Telephone 56—jHotel Per es—

0 TfiMPO E  OUfíO
M uitas pessoas quando se encontram 

doentes, têm  o m au habito de procu­
ra re m  medicamento de POUCO P R E ­
ÇO, allegando não poderem  gastar. E 
saguindo esse falso critério  gastam 
CENTENAS D E M IL R É IS  e finali- 
sám mais do que até ahi, pois as 
moléstias torngm-se chronicas e de dif- 
ficil cura. Assim é que gastaram  m ui­
to mais, com prom etteram  a saude e 
perderam  um  tempo precioso.

Quanfio doentes devemos recorrer 
desde logo, a um  remedio efflcaz, de 
escropulosa m anipulação, recommen- 
dado por médicos e com o q u a l pode­
remos conseguir um a prom pta cura  
como por exemplo, com o—P E IT O ­
RA L D E  CAMBRA’— de Souza Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi* 
tes», «Ronquidões», «Coquei uçhe», 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharm acias 

e drogarias
m m m

Espççifiços de Soüsa Soares

MEÜjiPÉ i l

I l I »  &

Estes excellentes reraedios, que são 
extrem am ente práticos, cu ra  radical 
m ente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
m orador em Itau n a  Estado da Bahia. 
E m  DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­
ticos em diversas pharm acias destes 
E stado,apliqueie usei INNUM ERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resu lta  
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa­
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particu larm ente  nos casos 
de: «pleuris, pneum ouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e hysterismo*

Congratulo-me 
éonvosco por tão 
prodigiosa e eco­
nômica Jinvenção 
em favor da h u ­
m anidade soffre- 
dora, p rincipal­
m ente do pobre».

P ara  sua applicação,consultae 
o NOVO MEDICO D E SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IV R E  D E  POR 
T E  a quem  o pedir á «Socie < :
SOUZA SOARES. L im itada em Pelotas (Rio G ran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharm acias e drogarias.

m m m ÊÊÊm m ÊÊÊÊÊÊm ÊÊÊÊÊÊÊÊm m m m m m m m m m m mí 0  GRANDE DEPORATIYO DO S E » !
CURA DA SV PlilUÜ

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experiencias a que foi subm ettido o£- 

ficialmente nos principaes H O SPITA ES CIVIS E  MTLITA 
RES, CASAS D E SAUDE E  SANATORIOS. do Rio Grande 
do Sul, no grande H ospital da M isericórdia da Capital da 
Republica odde realisou C uras assombrosas—acaba de ser ex-, 
posto a venda neste Estado o grande D E PU R A TIX O — ToniJ 
co, sem alcool, in titu lido  í

C S il E Z I l r
m

LUESOL
De Souza Soares

O LUESOL de Souza Soares cujo em< 
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos—como o#D r. A ugusto Paulino,lenté 
da Faculdade de Medicina no Rio de i 
Janeiro  e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regim en !
| 0  LUESOL de Sou zaSoares,que é um  pro 
duct^sientificò cu ra  sem fp re jnd icar o or­
ganismo !

O LUESOL de Souza l Soares é . um 
produeto de acção prom pta e garantida ! 

Não f a lh a !
O LUESOL de Souza Soares cu ra  a 

Syphilíf em todo os seus periodos.
§ ^ 0  LUESOL de Souza”' Soares dep ura  
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

0  LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e F ilho  & C. R ua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharm acias.


